
Conjunções



Conjunção

 Do ponto de vista semântico, a conjunção é uma palavra que traz
embutida um sentido (ou mais de um). Só a conjunção integrante não

carrega consigo um sentido.

 Do ponto de vista morfológico, a conjunção é uma palavra que não muda

de forma, portanto é invariável.

 Do ponto de vista sintático, a conjunção não exerce função sintática

alguma, mas participa de construções coordenadas e subordinadas,

ligando normalmente termos de mesma função sintática, orações,

períodos e parágrafos, numa relação lógica.

 A conjunção, assim como a preposição, tem o papel fundamental de

conectar partes do texto, por isso é também chamada de conector ,

conectivo, elemento coesivo, síndeto e operador argumentativo.



 A locução conjuntiva

 É formada por um grupo de vocábulos (muitas vezes terminados em que)
desempenhando o mesmo papel das conjunções. Eis algumas locuções

conjuntivas: não obstante, no entanto, só que, por conseguinte, em vista

disso, por isso, sendo assim, assim como, com isso, pois que, visto que, já

que, ao passo que, para que, logo que, assim que, a menos que, a fim de

que, à medida que...

 Existem dois tipos de conjunção: coordenativas (em princípio, ligam

orações ou termos sintaticamente independentes) e subordinativas (em

princípio, ligam orações sintaticamente dependentes).



Classificação das conjunções coordenativas:

 Aditivas: exprimem ideia de soma, acréscimo, adição; o e exprime outros 
valores. 

 Principais conjunções: e, nem, bem como, não só...como também, etc.

 – Estudo e trabalho. 

 – Não estudo nem trabalho. 

 – Não só estudo mas também trabalho.

 Cuidado!!! Sobre a conjunção e, além de apresentar a ideia de adição, 
também pode ter outros valores semânticos, como adversidade (mas, 

porém) ou conclusão/consequência (portanto, por isso, então)

 Ex.: Fazemos muitas dietas, e não conseguimos emagrecer. (mas, porém –

adversidade/oposição)

 Ex.: Choveu intensamente, e a cidade ficou inundada. (portanto, por isso –

conclusão/consequência)



 Adversativas: indicam essencialmente uma ideia de adversidade, 

oposição, contraste; também ressalva, quebra de expectativa, 

compensação, restrição; elas realçam o conteúdo da oração que 

introduzem

 Principais conjunções: mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no 
entanto, não obstante, etc.

 – Não para de comer, mas nunca fica satisfeito. 

 – Fuja daqui, porém tome cuidado! 

 – O filme agradou ao público, contudo não foi louvado pelos críticos.



 Alternativas: exprimem ideia de exclusão, alternativa (opção/escolha), 

alternância (ação ou resultado de alternar), inclusão, retificação etc.

 Principais conjunções: ou...ou, ora...ora, seja...seja, quer...quer

 – Ou faço a festa ou pago a viagem. (sempre exclusão) 

 – Ora assiste à TV , ora cuida dos filhos. (sempre alternância) 

 – Quer estude, quer trabalhe, é bem-sucedido. (alternância)



 Conclusivas: exprimem ideia de conclusão ou consequência.

 Principais conjunções: logo, portanto, por isso, então, por conseguinte, pois 
(após o verbo).

 – Preciso sair depressa, logo me ligue mais tarde. 

 – A adoção nunca deixará de ser um gesto nobre. Portanto, abracemos a 

causa!

 – Ele não fez boa redação, por conseguinte foi desclassificado.

 – Foi pega roubando, então teve de ser despedida.

 – Estudei muito, desejava, pois, ser aprovada.



 Explicativas: exprimem ideia de explicação, justificativa; normalmente 

vêm após verbos no imperativo. 

 Principais conjunções: porque, que, porquanto, pois (antes do verbo)

 – Os funcionários já chegaram, porque as luzes estão acesas. 

 – Estude, que valerá a pena. 

 – Ela devia estar com frio, porquanto tremia. 

 – Come a sopa toda, pois está muito boa.



Conjunções subordinativas

 Integrantes: introduzem orações subordinadas substantivas; conectam 

uma oração incompleta a uma oração que, por sua vez, vai completá-la. 

 Um bizu nos diz que se conseguirmos substituir uma oração iniciada por 

uma das integrantes (que ou se) por isto/isso, tais conectivos serão 

conjunções subordinativas integrantes. 

 – Não sei se devo estudar mais. (“Não sei” o quê? Isto: “se devo estudar 

mais”.)

 – Percebe-se que ela é uma boa aluna. (O que “se percebe”? Isto: “que 
ela é uma boa aluna”.)

 Obs.: Só há duas conjunções integrantes (que e se), e elas são as únicas 

que, tradicionalmente, não carregam um sentido embutido.



 Causais: exprimem a causa, a razão de um efeito.

 Principais conjunções: que, visto que, já que, uma vez que, porque, etc.

 – Não participarei da aula, visto que não gosto deste professor.

 Comparativas: exprimem comparação, analogia, tanto qualitativamente 

como quantitativamente.

 Principais conjunções: tanto...como, tal...qual, tão...como (quanto), como, 

assim

 – Viva o dia de hoje como se fosse o último. (comparativo de igualdade)

 Conformativas: exprimem acordo, maneira, conformidade.

 . Principais conjunções: conforme, segundo, como, etc.

 – Você enfim agiu conforme nós acordamos.

 – Como se pode ver, é impossível dormir nesta casa.



 Concessivas: exprimem contrariedade, ressalva, oposição a uma ideia 

sem invalidá-la.

 Principais conjunções: embora, se bem que, malgrado, ainda que, apesar 

de que

 – Embora viaje o mundo inteiro, nunca conhecerá sua terra 
profundamente.

 Condicionais: exprimem condição, hipótese.

 Principais conjunções: se, caso, desde que, contanto que, etc.

 – Se tu parares de estudar, precisarás trabalhar. 

 – Caso eu fizesse suas vontades, certamente mudaria seu jeito comigo.

 Consecutivas: exprimem resultado, efeito, consequência.

 Principais conjunções: tão...que, tanto...que, tal...que, tamanho...que, etc.

 – Estudei tanto em Português que tirei nota 10.



 Finais: exprimem finalidade, objetivo, intuito, propósito, fim.

 Principais conjunções: para que, a fim de que, etc. 

 – Estou estudando para que eu melhore a vida. 

 Proporcionais: exprimem proporcionalidade, simultaneidade, concomitância.

 Principais conjunções: à proporção que, à medida que, ao passo que, etc.

 – A temperatura sobe à proporção que o verão se aproxima.

 Temporais: exprimem tempo.

 Principais conjunções: quando, enquanto, depois que, assim que, sempre que, 

mal = logo que, etc.

 – Mal entrei em sala, começaram os aplausos!


